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Discussão: 
 
 
 

Perante os resultados obtidos poderemos constatar que, no silicone 

mantido à temperatura de 60ºC, registou-se maior contracção no seu 

volume (possivelmente fruto da perda contínua de substâncias voláteis e 

pela reacção de polimerização).  
 

Por outro lado, ao observar o comportamento dimensional do silicone à 

temperatura ambiente (22º C), verificamos que existe uma ligeira 

contracção que, após as 48 horas é, aproximadamente de 150 μm, valor 

este pouco significativo e bastante reduzido.  
 

Em relação à temperatura mais baixa (10ºC) poderemos comprovar que, 

efectivamente, nas primeiras 5 horas, praticamente não se registou 

alteração ao nível dimensional dos dois modelos em causa. Contudo, a 

partir das 24-48 horas nota-se uma ligeira expansão (cerca de 68 μm).  

 

 
Conclusão: 
 

 
Podemos concluir que: 

•  o silicone de adição é um material de impressão 

dimensionalmente estável, apesar de existirem pequenas alterações 

ao longo do tempo (sobretudo com temperaturas mais elevadas).  

• em ambiente frio ou à temperatura ambiente, este silicone 

conserva razoavelmente bem as suas propriedades volumétricas e 

dimensionais, sendo um material de eleição na impressão de arcadas 

dentárias no âmbito da Medicina Dentária.  
 

Contudo, e apesar das suas óptimas características, o método de 

rebasamento mais correcto será o de realizar a passagem da impressão a 

gesso o mais rápido possível (cerca de uma hora pós-realização).  

Quando tal não for possível, o melhor método de conservação da 

estabilidade dimensional da impressão será a sua colocação imediata 

(após desinfecção) em local refrigerado, a temperaturas baixas e 

proceder ao encaminhamento para o protésico num período não superior 

a 5 horas.  
 

 

 
 

 

Tempo 5 h 24 h 48 h  

 

D
is

tâ
nc

ia
 (µ

m
) -4,38% -5,72% -7,99% 60˚ C 

-0,27% -0,39% -1,62% 22˚ C 

0,05% 0,23% 0,80% 10˚ C 

INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA SOBRE A ESTABILIDADE 

DIMENSIONAL DO SILICONE DE ADIÇÃO  

 
Introdução:   
 
 

Os materiais de impressão dentários utilizados nas diversas fases da 

construção de uma prótese dentária podem ser classificados como: 

rígidos, termoplásticos, ou substâncias elásticas.  
 

A estabilidade dimensional pode ser definida como a capacidade de um 

material/substância manter a sua forma original, durante um 

determinado período de tempo. Esta propriedade pode ser afectada por 

diversos factores, entre os quais alterações da temperatura.  
 

Uma variedade elevada de materiais, com diferentes características 

individuais, estão comercialmente disponíveis atualmente. Os mais 

utilizados são os hidrocolóides irreversíveis e os elastómeros 

(nomeadamente os silicones de adição), que são materiais de impressão 

elásticos, ou seja, que permanecem num estado elástico após remoção 

da cavidade oral. 
 

 

Objectivo:  
 

Avaliar a influência da temperatura sobre a estabilidade dimensional de 

modelos de silicone de adição.  
 

Material e Métodos:  
 

 

Silicone seleccionado para o procedimento experimental: 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Foi utilizada uma lupa electrónica Wild Heerbrugg type M426. Para a 

análise e respectiva medição das amostras utilizou-se uma câmara e 

software Leica “LAS” Software – Leica Microsystems: Leica Application 

Suite V. 3.5.0.  
 

Todas as medições foram realizadas pelo mesmo operador para uma 

homogeneidade dos resultados finais.  
 

A Análise Estatística foi efectuada utilizando o programa de análise 

estatística SPSS® v.18.0 (Statistical Package for the Social Sciences), 

assim como com a ajuda do Microsoft Office Excel 2007. 
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Tipo de Material Produto lot nº Produtor 

Silicone de Adicção Affinis®Precious Silver – 

Light body 

0183505; 
0201317;  

Colténe Whaledent, Switzerland 

 
Tabela 1- tipo, produto, número de Lote, e produtor do material de impressão testado . 

Esquema 1 – Procedimento experimental. 
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Tabela 2 – % da diferença das medições após o período de tempo e temperatura mencionada. 

Gráfico 1 – Comparação dos resultados 
obtidos. Diferentes temperaturas ao 
longo do tempo. 
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